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APRESENTAÇÃO

Atualmente, presenciamos constantes mudanças e transformações nos 
padrões de vida e valores sociais que configuram as diferentes culturas através de 
desdobramentos na dinâmica do cotidiano. Este cenário, em quase todo o mundo, 
para alguns historiadores, é caracterizado pelos avanços tecnológicos dos séculos 
XX e XXI, período descrito como “Era da Informação”. Nessa situação, encontramos 
diferentes fenômenos e uma diversidade de objetos de estudo para a psicologia. 
Falamos então de “psicologias” onde o principal do objeto de estudo é o homem, 
como ser datado, determinado pelas condições históricas e sociais que o cercam. 
Ou seja, a matéria-prima é o ser humano em todas as suas expressões, as visíveis 
(comportamento) e as invisíveis (sentimentos), as singulares e as genéricas. 

Neste sentido, a coleção “Conhecimento e Diversidade em Psicologia: 
Abordagens Teóricas e Empíricas 2” é uma obra que tem como foco principal a 
discussão científica que aborda áreas do conhecimento, como: trabalho, educação, 
saúde, desenvolvimento humano e sociedade. Tais artefatos se configura de forma 
interdisciplinar através de estudos teóricos e revisões de literatura. Com isso, objetivo 
central desta obra é apresentar um recorte da diversidade e construção histórica de 
forma categorizada e clara de estudos desenvolvidos em diversas instituições de 
ensino e pesquisa do país. 

A obra “Conhecimento e Diversidade em Psicologia: Abordagens Teóricas e 
Empíricas 2” apresenta construções teóricas fundamentadas em padrões científicos e 
empíricos através da comunidade acadêmica, com propósito de reconfigurar saberes 
e práticas que possibilitem avaliação, intervenção, políticas, projetos e programas 
de atuação, na busca pela conscientização e desenvolvimento individual e coletivo. 
Tais obras, apresentadas nesta coleção, são fruto de avaliações e exposições de 
dados em encontros e eventos científicos, selecionados para apresentação através 
de uma equipe avaliativa que identifica o impacto da obra no meio, e assimilação 
com diferentes eixos temáticos. Temas diversificados e relevante são tratados aqui 
como proposta de fundamentar o conhecimento de acadêmicos. 

Sabemos o quão importante é a divulgação da produção científica. Para 
tanto, foi evidenciado o impacto da Atena Editora, e sua capacidade de oferecer 
uma plataforma consolidada e confiável, para que estes pesquisadores explorem e 
divulguem seus resultados. 

Tallys Newton Fernandes de Matos
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RESUMO: Historicamente, mulheres são 
submetidas às condições menos favorecidas na 
sociedade, como por exemplo, no mercado de 
trabalho. Isso está relacionado ao patriarcado, 
que junto com a divisão sexual do trabalho, 
constituiu uma relação de poder entre os 
gêneros, no qual o homem tende a exercer uma 
dominação com a mulher, e contribuiu para que 
o “trabalho masculino” seja mais valorizado que 
o feminino, em muitos lugares. Atualmente, 
esse processo reflete na desigualdade de 
gênero no contexto laboral e, mulheres sejam 
as principais vítimas de assédio moral no 

trabalho nas organizações. O assédio moral 
pode ser analisado como toda e qualquer 
conduta abusiva que visa desestabilizar 
uma pessoa ou grupo moralmente e/ou 
psiquicamente, por atos como chantagens, 
humilhações, exclusões, provocações e 
desqualificações, sendo fundamental ressaltar 
que é uma violência contínua caracterizada 
como uma perseguição. Muitos assédios 
partem de superiores hierárquicos homens, 
enquanto as mais vitimadas são as mulheres 
em submissão. No entanto, vale ressaltar que 
as organizações, no capitalismo financeiro 
global, também contribuem diretamente 
para a efetivação da violência no trabalho, 
uma vez que se encontram cada vez mais 
competitivas e pautadas numa ideologia 
gerencialista, que dentre suas premissas, 
tem a pressão por resultados e a implantação 
de novas tecnologias para inovação, além do 
fomento ao individualismo e a degradação das 
coletividades, o que colabora para que aconteça 
o assédio moral. A importância dessa pesquisa 
se dá por questões relacionadas à saúde mental 
no trabalho e processos organizacionais, 
bem como reflexos da inequidade de gênero 
social. A realização da pesquisa ocorreu por 
um levantamento bibliográfico, utilizando a 
psicossociologia. Foi possível reconhecer que 
o assédio moral contra a mulher no trabalho 
compõe mais uma das formas de discriminação 
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de gênero nesse contexto, bem como que modos de funcionamento (características 
citadas das organizações estratégicas) corporativos interferem e favorecem para que 
essa violência ocorra. 
PALAVRAS-CHAVE: Assédio moral. Mulher. Trabalho. Organizações. 

BULLYNG AGAING WOMEN AT WORK IN ORGANIZATIONS

ABSTRACT: Historically, women are subject to less favoured conditions in society, 
such as the labour market. This is related to patriarchy which together with the sexual 
division of labor, constituited a relationship of power between genders, in which 
man tends more valued  than the feminine in many places. Currently, this process 
reflects on gender inequality in the labor contexto and women are the main victims 
of bullyng at work in organizations. Bullyng can be analyzed as any abusive conduct 
that aims to destabilize a person or a group morally and/or psychologically, by acts 
such as blackmail, humiliation, exclusions, provocations and disqualifications, being 
fundamental to emphasize that it is continuous violence characterized as a persecution. 
Many harassments come from superior hierarchical men, while the most victimized 
are woman in submission. However, it is Worth mentioning that organizations, in 
global financial capitalism, also contribute directly to the effectiveness of violence at 
work, since they are increasingly, competitive and based on a managerial ideology, 
which among its premises has the pressure for results and the implementation, of 
new Technologies, for innovation, in addition, to fostering individualismo and the 
degradation of collectivities, which contributes to moral harrassment. The importance 
of this research is due to issues related to mental health at work and organizational 
processes, as well as reflections of social gender inequity. The research was carried 
out by a bibliographic survey, using psychosociology. It was possible to recognize that 
bullyng against women at work composes another formo f gender discrimination in 
this context, as well as that modes of functioning (cited characteristics of strategic 
organizations) interfere and favor for this violence to occur. 

A conduta abusiva que caracteriza o assédio moral tem sido alvo de muitas 
atenções e problematizações no cotidiano social, seja dentro das famílias, nas 
escolas, outras instituições, e, inclusive nas organizações.  O diálogo, estudos e 
intervenções sobre o assunto são fundamentais para a promoção de saúde mental 
aos sujeitos e a garantia de justiça perante violências. O assédio moral no trabalho 
nas organizações é uma violência que acomete homens e mulheres cotidianamente. 

As mulheres se encontram como as vítimas mais frequentes de assédio moral 
no trabalho, havendo uma prevalência de 63,7% dos casos, conforme enfatizou 
Barreto (2005). Isso se dá devido à uma série de desigualdades e injustiças (tripla 
jornada de trabalho, casos de assédio sexual, conforme é exposto na obra de Diniz 
(2017) “Mulheres como eu, mulheres como as outras: o assédio moral e sexual contra 
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as mulheres na esfera do trabalho”, cobranças excessivas por padrões estéticos, 
etc) em que o gênero feminino se depara no mercado de trabalho, que vem desde 
a sua posição de submissão ao longo da história, à até mesmo a forma como se 
deu sua inserção no mercado de trabalho assalariado. Para tanto, é necessário 
também analisar aspectos das gestões organizacionais em meio ao capitalismo 
globalizado que favorecem para que o assédio moral ocorra, em meio à competições 
e prevalência por individualismos, o que gera transformações significativas entre 
valores e vínculos (como a solidariedade e respeito). 

A presente pesquisa possui como intuito central analisar a lógica do 
acometimento do assédio moral no trabalho contra a mulher no trabalho nas 
organizações, apresentando a conceituação de assédio moral (o que é, o que não 
é assédio moral, e suas consequências), a forma como a mulher está situada no 
mercado de trabalho de modo que essa esteja mais vulnerável à sofrer tal violência (a 
divisão sexual do trabalho como herança do patriarcado, a contribuição do patriarcado 
para o capitalismo, a dominação masculina sobre o gênero feminino, e o fator da 
historicidade como contribuinte à posição de submissão da mulher), e adiante, uma 
análise das organizações, que situadas na era do capitalismo globalizado, tendem a 
favorecer para que o assédio moral aconteça (competição acirrada e o individualismo 
exacerbado). 

A produção desse estudo está sendo possibilitada através de uma pesquisa 
bibliográfica, com a utilização de livros, artigos, monografias e teses. A partir do 
referencial teórico da psicossociologia, cujo principal expoente é Vincent de Gaulejac. 

Como assédio moral no trabalho entende-se como toda e qualquer conduta 
que se manifesta sobretudo por comportamentos, atos, palavras, gestos e escritos 
que possam acarretar danos à personalidade, a integridade física e psíquica de 
uma pessoa, de modo que exponha ao perigo o seu emprego e/ou degradar o seu 
ambiente laboral (HIRIGOYEN, 2017). 

Trata-se de uma violência contínua e repetitiva, além de ser caracterizada 
também por uma relação de poder entre o(a) agressor(a) e a vítima. O assédio 
moral tende a ser mais praticado por parte de chefes e/ou figuras superiores 
hierarquicamente, estando os homens em predominância entre os agressores 
(48,4% dos(as) assediado(as) foram agredidos(as) por homens) conforme explana 
Barreto (2005). 

Dentre as vítimas dessa conduta abusiva, as mulheres são caracterizadas 
como os alvos mais frequentes, algumas pesquisas importantes foram realizadas 
para demonstrar essa realidade, tais como as teses de doutorado de Margarida 
Barreto (2005), e de Maria Ilidiana Diniz (2017). Essa realidade é expressa a partir 
da condição histórica de subordinação à qual a mulher está submetida no meio 
social e consequentemente no ambiente do trabalho.  
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Tal condição pode ser analisada a partir da divisão sexual do trabalho, que é uma 
herança do sistema patriarcal; as atividades às quais os homens eram encarregados 
(caça e pesca, enquanto às mulheres, caberia a coleta e cuidados com a prole) 
davam-lhes a possibilidade de ter tempo livre o suficiente para que usufruam de sua 
criatividade e isso representasse uma desvantagem às parceiras que passaram a 
ser destronadas a partir de então (SAFFIOTI, 2015). Narvaz e Koller (2006) desse 
modo ressaltam que o patriarcado designa o poder não ao pai, mas aos homens, ou 
ao gênero masculino. 

Tal fato foi decisivo para as disparidades representadas em torno da figura da 
mulher no mercado de trabalho, exemplificando a Revolução Industrial. As fábricas 
representaram primeiramente a entrada de homens como força de trabalho, de 
modo que esses passaram a representar a principal fonte de renda nas famílias (ou 
também chamados de provedores financeiros), posteriormente, os homens passaram 
a ser considerados insuficientes aos proprietários dos meios de produção para que 
houvesse a garantia de lucro (mais-valia), o que foi determinante para a inserção 
das mulheres (e crianças) ao trabalho assalariado nas fábricas (SOUZA, 2015). 

Essa passagem da figura feminina do setor privado (doméstico) ao público 
(ambiente de trabalho assalariado); representou outra desvantagem às mulheres, 
haja vista que essas passaram a ser subordinadas ao marido no contexto familiar 
e ao proprietário do meio de produção no trabalho (SOUZA, 2015). Nessa lógica, é 
necessário analisar que o patriarcado beneficiou o capitalismo de modo que ocorre 
a manutenção e exploração do status quo, e dessa forma a presença das mulheres 
é indissociável às formas exploração e opressão, o que reproduz condições de 
desigualdade que existem em todas as esferas da vida, assim, a desigualdade 
de gênero serve ao capital de modo que se apropria das relações desiguais para 
intensificar a exploração das mulheres no espaço produtivo e reprodutivo, e isso 
configura o cenário ideal para que as trabalhadoras sejam vítimas de assédio moral 
(ALVES, 2016).

Assim, acerca do poder que envolve as relações de gênero no trabalho nas 
organizações, ocorre a soma do poder que ocorre do gênero masculino ao feminino 
e o poder envolto da conduta abusiva que caracteriza o assédio moral, fazendo 
com que os principais agressores sejam homens que ocupam cargos superiores 
hierarquicamente e que as principais vítimas sejam mulheres que exerçam funções 
de subordinação. Isso é exposto nas falas das trabalhadoras que compõem o grupo 
de entrevistadas na pesquisa de Diniz (2017), nas quais é exposto que ao longo do 
processo de humilhação contínua do assédio moral, ocorre tanto uma subordinação 
hierárquica, quanto uma subordinação de gênero. 

Alguns fatores organizacionais são preponderantes para que ocorra o assédio 
moral no trabalho, bem como esse seja um assunto muito evidente nas gestões. 
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Na era do capitalismo globalizado com economia neoliberal, as organizações se 
veem cada vez mais introduzidas numa logica de pressão por excelência, e isso 
consequentemente recai sobre os funcionários como uma competição que tende a 
transformar significativamente os vínculos e valores estabelecidos. 

A globalização da economia e o acirramento da disputa de mercados são alguns 
dos fatores que auxiliam a justificar a crescente competitividade das empresas 
capitalistas, que por sua vez, vem a recorrer a diferentes formas de modernização 
(SILVA, 2014). O autor salienta que sobre a pressão oriunda da concorrência 
internacional e ideologia neoliberal, valores tais como de justiça social, solidariedade 
e equidade, que por si tendem a sustentar a dignidade humana, estão sendo cada 
vez mais transformados nessa lógica. 

Assim, ao estarem inseridos em tal contexto, os trabalhadores nessa premissa 
de competitividade se tornam jogadores, que buscam o sucesso e reconhecimento 
a qualquer custo; Gaulejac (2007) ressalta que o sentido da ação se resume ao 
objetivo de ser campeão, que tudo é bom para que esse objetivo seja realizado, e, 
para uma empresa, é insuficiente que ela seja viável, é necessário que seja a melhor. 
Além de que, para os funcionários, não basta que seja produtivo, é necessário que 
os concorrentes sejam eliminados (GAULEJAC, 2007). 

Nesse âmbito de competição generalizada dentro das organizações, o 
individualismo torna-se vigente, haja vista que o sujeito nesse contexto tende a 
buscar o sucesso todo momento. Gaulejac (2007) analisa que a própria forma de 
fazer gestão é questionável tendo em vista as consequências provenientes desse 
processo, tais como o estresse, a depressão, e o assédio moral.  Os problemas 
tendem a ser individualizados, acontecendo assim, uma culpabilização do sujeito por 
seus “fracassos”. O cerco moral que acontece na maioria das vezes não é um fato 
de uma pessoa particular, mas de uma situação como um todo (GAULEJAC, 2007). 

Dessa forma, é relevante a análise da construção do gênero feminino no 
trabalho, que aconteceu desigualmente com base nas prerrogativas do patriarcado 
e da divisão sexual do trabalho, que influenciaram diretamente sua inserção nas 
fábricas na Revolução Industrial e interfere nas disparidades que as mulheres 
enfrentam até na contemporaneidade, sendo as mais vulneráveis não somente às 
violências provenientes do ambiente laboral (e assim, o assédio moral), mas às 
condições mais desfavorecidas de exercer suas funções profissionais. 
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